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Resumo: A dependência química é um estado de uso descontrolado, compulsivo e 
interrupto de substância psicoativa, sendo o fator para o desenvolvimento de uma 
síndrome composta por uma série de fenômenos fisiológicos, comportamentais e 
cognitivos que alteram os valores pessoais, familiares, laborais e sociais. Este estudo trata-
se de um relato de experiência que se baseia em vivências próprias de alunos acerca da 
importância da família no tratamento de dependentes químicos.  A família mostra-se 
indispensável no acolhimento de dependentes químicos, facilitando o processo de 
aceitação ao tratamento, além oferecer o suporte emocional necessário.  
 

Palavras-Chave: Dependentes químicos; Adição a drogas; Saúde mental. 
 
Abstract: Chemical dependence is a state of uncontrolled, compulsory and interrupted use 
of psychoactive substances, and is the factor for the development of a syndrome 
composed of a series of physiological, behavioral and cognitive phenomena that alter 
personal, family, work and social values. This study is an experience report that uses in 
experiences considered students about the importance of family treatment of drug 
addicts. The family is indispensable in welcoming drug addicts, facilitating the process of 
accepting treatment, as well as providing the necessary emotional support.  
 

Keywords: Chemical dependents; Drug addiction; Mental health. 
 

INTRODUÇÃO 
  

            O abuso de substâncias químicas lícitas ou ilícitas é um assunto com 

reputação crescente em todo o mundo, vista a ascensão do consumo desses 

entorpecentes. De acordo com o Escritório das Nações Unidas contra Drogas e Crime 

(UNODC), cerca de 200 milhões de pessoas consumem um ou mais tipos de drogas 

ilícitas. Segundo LABATE et al., 2018, este panorama é resultado de uma política de 

proibicionismo às drogas, advinda da radicalização do puritanismo norte-americano 

e desejo de monopólio da indústria farmacêutica na produção de drogas.  



 
 

GEPNEWS, Maceió, a.4, v.2, n.2, p.19-28, abr./jun. 2020                                                                 

 
 

20 

A dependência química é o fator para o desenvolvimento de uma síndrome 

composta por uma série de fenômenos fisiológicos, comportamentais e cognitivos 

que alteram os valores pessoais, familiares, laborais e sociais. É caracterizada 

principalmente por um estado de uso, descontrolado, compulsivo e incessável, da 

substância psicoativa, quase sempre, associado a sofrimento clínico, ocupacional ou 

social que gera prejuízos em diversas esferas da vida (CAPISTRANO et al., 2018).  

 Estudos definem o consumo de drogas como uma prática intemporal, visto 

que sempre existiu na história da humanidade, havendo apenas variações na forma 

e na quantidade do uso, sendo este, o fator agravante do consumo, tornando-o 

exagerado e gerando dependência em longa escala. Antigamente a dependência 

química não era considerada como uma doença, a sociedade acreditava que a 

pessoa portadora tinha falta de vergonha, iniciativa, falta de vontade e por isso não 

conseguia cessar o uso de drogas.  

 O diagnóstico de dependência de substâncias atravessou uma longa 

evolução nas últimas décadas, já que deixou de ser apenas um sintoma e alcançou a 

representação de doença. O Manual Diagnóstico Estatístico dos Transtornos 

Mentais (DSM III, 1980), trouxe uma relevante mudança no conceito inicial deste 

transtorno ao classificar o abuso de substâncias. Só em 1994, no DSM IV, o abuso de 

substância recebe o entendimento atual, ao trazer fundamentos de diagnóstico 

específicos, apontando para os diferentes níveis de dependência e a ocorrência da 

síndrome de dependência, baseada em sintomas e sinais que variam ao longo de 

todo o processo, trazendo junto o reconhecimento da psiquiatria como uma 

patologia que requer atenção, cuidados e um tratamento específico (FARINA et al., 

2013).  

 Em razão de ser uma problemática bastante complexa, na qual estão 

envolvidas diversas questões, deve-se compreender a dependência química como 

um transtorno biopsicossocial, em que os modelos de tratamentos necessitam de 

procedimentos multifacetados, incluindo estratégias de abordagem do problema, 

considerando elementos biológicos, psicológicos e sociais.  
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 Uma vez que o dependente vive em uma relação de simbiose com a droga, 

as perdas e as destruições compõem um marco que faz parte tanto de sua vida, 

como da vida de seus familiares, e demais indivíduos que possuem relação, direta 

ou indireta, com ele. Toda a sociedade é vítima quando a questão é a dependência 

química, especialmente os adictos e seus familiares, pois sofrem perdas e prejuízos 

de forma direta e profunda, desde em sua saúde física, mental e social. Os familiares, 

em especial, sofrem devido a possuírem laços afetivos muito definidos e por serem 

vistos como corresponsáveis, de alguma forma, com a situação de desenvolvimento 

doentio.   

 É evidenciado o papel da família como um fator determinante à mudança 

comportamental e à adesão ao tratamento pelo dependente químico, de forma a 

beneficiá-lo. Isto pelo fato de que a atuação de forma ativa de familiares proporciona 

a percepção e sensibilização pelas dificuldades enfrentadas pelo dependente 

químico no processo de reabilitação, propiciando a inserção familiar no plano 

terapêutico do indivíduo (FERREIRA et al., 2015).   

 Diante do apresentado, esta pesquisa se propõe a buscar relações entre a 

presença da família com a adesão do dependente químico ao plano de tratamento, 

para que possam justificar a importância do acolhimento familiar diante de uma 

situação de adição às drogas.  

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Metodologia 
A metodologia desta proposta de extensão universitária é de base 

qualitativa, entendendo que assim é possível abarcar a transitoriedade das 

relações sociais envolvidas no campo. Adotamos um viés construcionista, que 

entende a pesquisa enquanto prática social, de natureza processual, 

contextualizada e atravessada por conteúdos de poder, moral, políticos, teóricos e 

culturais. A compreensão de campo pauta-se enquanto multiplicidade de fazeres, 
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em que pessoas, argumentos, anotações e materialidades inerentes ao encontro 

fazem parte da conversa (SPINK, 2003).  

  Assim, propõe-se uma metodologia ativa, em que extensionistas assumem 

um posicionamento engajado, permeado de implicações éticas relevantes, 

desprendendo-se de uma pretensa neutralidade. Busca, portanto, posicionar-se de 

forma reflexiva quanto aos efeitos que suas escolhas e não como meros 

observadores que intencionam revelar a realidade. A subjetividade destes 

extensionistas apresenta-se como um elemento a mais no processo. Através da 

perspectiva construcionista, objetividade e intersubjetividade se combinam em 

processos complexos, interligados e dialógicos (BATISTA; BERNARDES; MENEGON, 

2014).  

 O trabalho trata-se de um relato de experiência. O tema abordado refere-

se à importância da família frente ao tratamento de dependentes químicos. Sendo 

realizada uma revisão bibliográfica acerca do tema, através dos eixos norteadores: 

dependentes químicos, adição a drogas e saúde mental, tal como a descrição da 

visualização destes conceitos quando postos em prática.  

  As atividades do projeto se caracterizam pela observação e pelas ações de 

intervenção num centro de reabilitação psicossocial para dependentes químicos, 

conhecida como Secretariado de Assistência Social Juvenópolis, em sua unidade 

masculina, situada no bairro Bebedouro de Maceió, Alagoas e a sua unidade 

feminina, situada no bairro Benedito Bentes de Maceió, Alagoas. Foi, então, 

realizada uma visita na unidade feminina no dia 25 de maio de 2019, pelo período 

da tarde, durante o período de visitação da família, e contou com cerca de 20 

mulheres, com faixa etária entre 18 e 60 anos e os familiares daquelas que ainda 

possuem laços familiares estabelecidos.  

  No mesmo dia, mais tarde, os extensionistas realizaram observações 

durante esta tarde de encontro acerca da presença ou não de familiares, o grau de 

parentesco daqueles que estavam presentes, as emoções que se evidenciavam 

durante o encontro. Após certo tempo, os extensionistas abordaram os grupos de 
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familiares e acolhidos pelo centro de reabilitação, com perguntas de livre escolha 

e em forma de conversa foram colhidas informações acerca da constituição da 

família de cada um, o nível socioeconômico e educacional, o tipo de substancia que 

o acolhido era adicto e o a importância do suporte familiar na situação.  

  Ao final, o grupo se reuniu e discutiu acerca de todas as informações  

colhidas, assim como a importância que a presença da família dentro do centro e 

o apoio ao tratamento apresentam para cada uma das acolhidas. 

 

Discussão de resultados: população atendida 

  A maioria das acolhidas atendidas na Instituição Casa Betânia é de mulheres 

em situação de dependência química, moradoras de rua ou não, e que se 

encontram em situação vulnerável, muitas vezes, com o vínculo familiar 

comprometido ou sem vínculo familiar por fazer uso indevido de substâncias 

psicoativas. Por isso, o contato é frequente e as internações são recorrentes e por 

muitas vezes se dão em períodos prolongados, muitas vezes tendo o seu ciclo 

delongado.  

O público é constituído de jovens adultas a idosas, de 18 a 60 anos, oriundas 

dos diversos bairros da cidade de Maceió, no estado de Alagoas, que estejam 

dispostas a passar por um tratamento de desintoxicação e reabilitação. As 

atividades do projeto de extensão são desempenhadas nas áreas deste lar de 

acolhimento, preferencialmente em seu ambiente externo (jardins e pátio) e, 

ainda, ocasionalmente, em espaços externos da instituição (parque municipal etc.).  

  A instituição fornece estrutura física, infraestrutura básica e auxilio por 

parte dos recursos humanos da própria casa. Todas as atividades e ações 

desenvolvidas pelo projeto de extensão são oriundas de planejamentos realizados 

em reuniões mensais, e que acontecem de modo convergente às atividades 

exercidas pelo próprio lar de acolhimento. “O Amar, cidadãos invisíveis” por meio 

de seu cerne educativo e se tratar de um projeto de extensão, realiza suas 

atividades sempre no segundo sábado de cada mês, das 8:00 às 12:00 no turno da 
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manhã e por vezes, sendo alteradas para o turno da tarde, das 13:00 às 17:00. Para 

tanto, recorre à formação em serviço de extensionista da área Medicina, 

Odontologia, Educação Física, Nutrição, Psicologia, Serviço Social, Enfermagem, 

todos devidamente supervisionados/as por preceptores.  

 

Discussão de resultados: a experiência a partir do olhar do participante 

Neste momento, busca-se aprender a importância do Amar, cidadãos 

invisíveis a partir das vivências dentro do projeto, tendo como base as impressões 

do autor participante do projeto. Além de relatar de forma indireta as vivencias e 

entendimentos dos demais colaboradores que presenciam e compõem esses 

momentos.    

Dentro desse intento, a participação dentro do projeto mostra-se bastante 

satisfatória e extremamente importante, pois à medida que permite obter um 

panorama geral das condições vividas pelas acolhidas da comunidade terapêutica, 

confere a aquisição de conhecimentos e habilidades para o curso acadêmico, 

algumas inclusive atuam como experiências de vida.   

Após a realização de ações dentro do projeto, nota-se como resultados a 

descontração e a redução de estresse e ansiedade nos pacientes e acompanhantes, 

mesmo diante de dias sobrecarregados e desgastantes, como a distância de 

familiares, períodos de abstinência, momentos de leveza e distração se 

evidenciam.   

A importância da presença da família é vista através do conforto, da paz e 

dos instantes de alegria que a visita dos parentes proporciona nas acolhidas. Ao 

mesmo tempo, muitas das acolhidas que ali estão foram abandonadas, e nessas 

mesmas tardes que para umas são de alegrias, para outras, momentos de reflexão, 

angústia e agonia. Através destes sentimentos exalados, é visto que o contato com 

seus familiares mostra como imensa valia para as beneficiarias do acolhimento.  

Os encontros com a família é um artificio simples e reconfortante, mas que 

se mostra disponível apenas para algumas mulheres. Dentro do lar, mostra-se uma 
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ação de potencial de integrar a experiência de estar em uma comunidade 

terapêutica como parte de seu próprio processo de reintegração própria e de 

readaptação de relações sociais, permitindo lhe uma melhor adaptação e uma 

participação familiar mais ativa dentro do planejamento proposto.  

A cada encontro realizado, confere-se aos extensionistas a permissão de 

um “descobrimento” interno do poder de oferecer atenção e cuidado. Isso 

colabora para desconstruir que apenas o domínio técnico resulta no sucesso do 

cuidado. Por meio de acontecimentos simples, porém distante de toda a 

habitualidade, o Amar, Cidadãos Invisíveis promove o pensamento crítico, o 

questionamento de práticas de intervenção, educativas, espirituais e de saúde 

dentro de uma esfera composta por uma parcela da população que permanece em 

constante e histórica marginalização.  

O vínculo estabelecido entre alunos extensionistas com os preceptores do 

projeto e os funcionários do recinto, somado ao elo criado com as acolhidas é algo 

precioso e que representa a confiança conferida pela atividade exercida por cada 

um, e que atua trazendo ainda mais sentido e estímulo para a realização da missão 

assumida. A oportunidade de operar em estratégias de cuidar, educar e aprender 

em comunidade terapêutica reforça a perspectiva da humanização dentro da 

prática em saúde. Dentro da proposta do projeto Amar, cidadãos invisíveis, a 

contribuição é implicada para uma formação mais integral e proveitosa do curso 

de graduação, com a extensão e o contato direto com outros profissionais de saúde 

em práticas integradoras.  

Dessa forma, a partir dos avanços em níveis pessoais  e acadêmicos 

proporcionados ao aluno, compartilha-se a ideia de que a educação universitária 

de qualidade não pode consistir unicamente na transmissão de conhecimentos  

professor-aluno, e sim, pela complementação exercida pela orientação da 

formação de profissionais capazes de buscar seu próprio aprendizado a partir de 

experiências compartilhadas.  
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Discussão De Resultados: A Família Frente Ao Tratamento 

Os membros da família são importantes para os dependentes de drogas, e 

os dependentes de drogas são importantes para sua família (LANDAU, 2004). A 

partir desta ideia, a aproximação da família funciona de forma benéfica na ajuda 

ao abusador de drogas para superar sua dependência.  

Através de observações próprias, foi evidenciado que os momentos de 

carência extrema são sensações muito frequente entre as indivíduas que integram 

a comunidade terapêutica, a presença da família representa um norte para seu 

destino, além de ser um dos maiores motivos para querer se reerguer e mudar sua 

condição.   

No processo de reabilitação, o dependente químico terá de estar em total 

aptidão para realizar mudanças em sua vida e nos comportamentos associados ao 

consumo de drogas no decorrer de toda a vida. A necessidade de vontade para 

sustentar todo o esforço empregado nas mudanças, bem como possuir e 

desenvolver habilidades cognitivas, emocionais e de conduta necessárias para 

alcançar tais mudanças.   

Evidencia-se ainda o papel da família como um fator pressagiador à 

mudança comportamental e adesão ao tratamento pelo dependente químico, 

favorecendo-o. Isso se deve a oportunidade de percepção das dificuldades 

enfrentadas pelo dependente químico no processo de reabilitação, favorecendo a 

inserção da família neste projeto terapêutico (FERREIRA et al., 2015).   

O grande desafio que o dependente terá de enfrentar nesse percurso de 

rompimento com as drogas será a mudança de sua rotina que antes era centrada 

na substância causadora da dependência, e de agora em diante terá de substituir 

por novos hábitos e evitar o retorno aos comportamentos destrutivos anteriores. 

Para que isso aconteça, tanto o dependente, quanto a sua família precisarão de 

uma relação de apoio efetiva, reestabelecendo as relações e prezando que seja 

forte e possua uma ação catalizadora do processo terapêutico. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste estudo, é permitido suscitar indagações e raciocínios sobre aspectos 

típicos da dinâmica familiar e sua conexão com os sintomas dos vícios. O objetivo do 

trabalho não foi criar generalizações a respeito do tema, pelo contrário, foi de 

levantar análises acerca da importância da família diante do tratamento de uma 

pessoa dependente química.   

É realçado que a dependência química possui um caráter deteriorador das 

relações familiares. Quando o adicto químico e sua família se transformam em 

escravos das drogas, sofrem preconceito, exclusão social e são estigmatizados pela 

sociedade. Ainda, são passivos de ameaças, sofrimentos, angústias e transferências 

de responsabilidades. Pela fragilidade e a susceptibilidade diante de enfermidades  e 

comorbidades, é imprescindível que haja o acolhimento e o acompanhamento 

destes enquanto grupo.  

A importância da presença e do apoio familiar diante do tratamento da 

pessoa com dependência química é indubitável, dada sua relevância diante de uma 

maior aceitação ao recurso terapêutico, como também por ser o principal vínculo 

de suporte mantido com o paciente. Porém, também se mostra essencial que a 

família receba assistência profissional especializada, sensível e capacitada para 

prepará-la para o enfrentamento desta situação. 
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